
Introdução:
A preparação de uma obra envolve diferentes fatores e a sistematização desse
ensino é tema atual e relevante na literatura internacional. Esta pesquisa propõe
auxiliar o estudante de órgão de tubos a tornar eficiente a preparação de uma obra
musical desde seu primeiro contato, através da utilização de guias estruturais.

Sabemos que a forma como se pratica uma obra definirá os seus resultados.

Objetivo:

Investigar as potencialidades e limitações de guias de estudo como ferramenta na
prática de estudantes de órgão. O alvo é tornar a preparação de uma obra musical
mais eficiente e rápida desde seu primeiro contato com a obra.

Justificativa:

Existem diversos tipos de guias de estudo, por isso, utilizamos alguns que ainda não
foram testados na prática organística de estudantes de órgão. Este estudo visa testar
a eficiência de guias de estudo em diversos tipos de dificuldades musicais.

Gravações: 

• Os guias de estudo reportam diversas dificuldades presentes na obra e foram
divididos em três categorias de estratégia de estudo: estratégias melódicas, técnicas
e contrapontísticas. As gravações ocorreram a partir da escolha de 17 guias de
estudo previamente confeccionados;

• Primeira etapa das gravações: 5 filmagens foram realizadas. O estudante foi
analisado desde seu primeiro contato com os guias de estudo, assim como o seu
aprendizado no decorrer das gravações.

• Segunda etapa das gravações: 5 filmagens realizadas, quatro com a partitura original
de J. S. Bach e uma para conhecer as sugestões do aluno em relação aos novos guias
de estudo.

Resultados:
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foram testados na prática organística de estudantes de órgão. Este estudo visa testar
a eficiência de guias de estudo em diversos tipos de dificuldades musicais.

Metodologia:

• Seleção do participante;
• Seleção da obra a ser estudada;
• Escolha dos guias de estudo;
• Primeira etapa das gravações: apenas com os guias de estudo, gravações

acompanhadas de entrevistas; análise dos vídeos e transcrições em forma de
relatório;

• Segunda etapa das gravações: com a partitura original para órgão, gravações
acompanhadas de entrevistas; análise dos vídeos e transcrições em forma de
relatório.

• Resultados

Repertório:

• Prelúdio em Sol Maior de Johann Sebastian Bach (BWV 568).
• O participante em questão não havia executado  essa obra anteriormente.

Resultados:

O trabalho mostra que os guias de estudo foram um facilitador no aprendizado da
obra e contribuíram no entendimento estrutural, melódico, harmônico, mecânico e
auditivo do participante.
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